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Moral da história?

A perspectiva evolucionista tem auxiliado em muito o
estudo do comportamento. Tem sido aclamada como
quadro teórico de grande força explicativa. Porém,

isto só é verdade quando se trata do comportamento de ani-
mais não humanos. Quando se trata do comportamento hu-
mano, tudo muda de figura, e esta mesma perspectiva passa a
ser vista, no mínimo, como reducionista. Bem, segundo Robert
Wright, até mesmo este comportamento, ou seja, o de não
considerar a perspectiva evolucionista no estudo do compor-
tamento humano, pode ser explicado. Adivinhe por que meio?
Dada essa mesma perspectiva. Basta considerar toda a capa-
cidade de auto ilusão inerente ao modo pelo qual o ser huma-
no se vê. Capacidade esta que teria sido altamente recompen-
sada, do ponto de vista evolutivo, já que dependemos de nos
iludir para que possamos iludir a outros e, assim, galgar posi-
ções sociais mais elevadas, melhores parceiros sexuais e ali-
anças políticas duradouras.

Basicamente este é o teor da Psicologia Evolucionista que
nos é apresentada por Wright. Uma ciência nova (ou nem tan-
to) que tenta compreender a função das motivações humanas,
ou como elas foram selecionadas por servirem de “carrascos
da evolução” (p. 66), levando a cabo os desígnios para os
quais as adaptações existem. O autor, em um trabalho de con-
vencimento, tenta colocar as ações humanas em termos de
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suas motivações mais básicas, e as motivações como produ-
tos da seleção. No entanto, se em linhas gerais o trabalho de
convencimento é bem sucedido, por outro, mantém-se a sen-
sação de reducionismo quando há tentativas de exemplificar
a teoria. Por exemplo: “Forçados a crer em um professor uni-
versitário ou em um professor do primário (...) normalmente
escolhemos o primeiro. (...) tal escolha é apenas outro deriva-
do arbitrário da evolução - um respeito reflexivo pela posição
social.” (p. 258). Desta forma, o autor, em boa parte das ve-
zes, cai na tentação do exemplo fácil e perde em credibilidade.

Por outro lado, impressiona a maestria com a qual é apre-
sentada a vasta, porém confusa literatura sobre o comporta-
mento humano. Cada ponto de vista é sustentado pela apre-
sentação de trabalhos não apenas de cunho evolucionista, mas
também da Antropologia e Sociologia tradicionais e Psicolo-
gia Behaviorista, uma boa maneira de corroborar as idéias
apresentadas.

O autor ainda intercala a exposição teórica com o relato
da vida de Darwin, interpretando-a segundo a perspectiva
evolucionista. O momento de seu casamento, o choro pela
morte de sua filha e a ausência de choro pela morte de seu
filho, o atraso na publicação de A origem das espécies e mui-
tos outros fatos são contados de forma histórica e interessan-
te - e “explicados” em função das motivações intrinsecamen-
te humanas.

A própria divisão do livro é reflexo de como as motiva-
ções podem ter surgido hierarquicamente, dependentes das já
existentes. Na primeira parte, o assunto é a motivação básica
de todos os seres vivos: a reprodução. O autor trata das dife-
renças de gênero partindo dos animais não humanos e apre-
sentando o tipo de análise que será a viga mestra por todo o
livro - os paradigmas da Ecologia Evolutiva. Os problemas
das diferenças individuais de comportamento são vistos como
estratégias que consideram custos e benefícios. São apresen-
tados tópicos importantes como a seleção sexual e o investi-
mento parental diferencial.

Tendo tratado da origem do “amor” (a partir do investi-
mento parental), o autor lida, na segunda parte do livro, com
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as relações sociais mais imediatas, como a família e os ami-
gos e, portanto, com tópicos como altruísmo recíproco e apti-
dão inclusiva. E, na terceira parte, com as relações sociais
abrangentes e, portanto, com a formação de hierarquias soci-
ais.

A quarta e última parte do livro - Morais da história -
poderia ser um livro à parte. O autor, que já vinha entremean-
do a explicação da história evolutiva humana com a exposi-
ção de valores morais, passa a focalizar exclusivamente este
tópico. Porém, o foco não vai ao encontro do que o leitor
mais atento esperaria: a dissecação dos valores morais vigen-
tes do ponto de vista de como eles poderiam servir ao aumen-
to de aptidão. Acreditem ou não, o autor passa, explicitamen-
te, a propor um código moral. Ele parte do princípio de que,
já que o processo de seleção natural age selecionando traços
intrinsecamente egoístas, ainda que aparentemente altruístas,
devemos então considerar a natureza humana um “inimigo”
e, conscientemente, propormo-nos a ser bons com os nossos
semelhantes. Estas idéias certamente não são novas. Nem a
idéia da natureza humana má, nem a idéia de que devemos
ser bons com nossos semelhantes. O próprio autor cita desde
Jesus Cristo até Bhagavad Gita. Também não há, com certe-
za, nenhum tipo de censura que se possa fazer a alguém por
querer propor formas de conduta ou códigos morais. Porém,
a surpresa é o contra-senso entre a clareza e lucidez com a
qual o autor desvenda o processo de seleção natural, e suas
implicações para assuntos polêmicos como consciência e li-
vre arbítrio, e sua extrema ingenuidade ao propor que os mes-
mos seres humanos que, segundo a teoria são joguetes nas
mãos da natureza (e o autor é sábio o suficiente para envolver
o meio ambiente nesta natureza), possam dar-se ao luxo de
escolher e seguir o caminho do utilitarismo.

O livro se encerra com alguns problemas que o
evolucionista pode enfrentar ao tentar explicar, do ponto de
vista da seleção natural: o homossexualismo, o suicídio, e
outros. Porém, o maior enigma é explicar, deste mesmo pon-
to de vista, como o autor pode acreditar que sua proposta será,
algum dia viável.
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